
 
 

Bairro de Porto Alegre discute economia solidária 
 

Estimular a economia solidária na Restinga, 
bairro de Porto Alegre, é um dos objetivos 
do seminário sobre desenvolvimento local 
que ocorre neste sábado (6), a partir das 9 
horas, na Escola Municipal Alberto 

Pasqualini. "Outra finalidade do encontro é a elaboração de um diagnóstico sobre as 
potencialidades produtivas da comunidade", observa Paulo Marques, coordenador do Projeto 
de Promoção Local e Economia Solidária (PPDLES) no Rio Grande do Sul. 
 
O diretor de Fomento da Secretaria Nacional de Economia Solidária (Senaes), Dione Manetti, 
participa do evento. Às 9h30, Manetti explica aos participantes como funcionam as políticas 
públicas do governo federal nessa área. Logo em seguida, às 10 horas, João de Melo Neto, 
coordenador do Banco Palmas, fala sobre a experiência da instituição financeira - que oferece 
crédito para a população de baixa renda e opera com moeda social em Fortaleza (CE). 
 
"É a partir desse primeiro levantamento sobre as possibilidades de autogestão na Restinga que 
o PPDLES vai trabalhar para a organização de empreendimentos", ressalta Marques. Ao todo, 
52 agentes do PPDLES atuam no Estado, sendo um na Restinga. A principal atividade dos 
agentes é buscar incentivos para alavancar iniciativas de economia solidária em comunidades 
de baixa renda. 
 
O bairro  

A Restinga nasceu na década de 60, por meio da transferência de pessoas que viviam em 
condições precárias no centro da cidade. Atualmente, o bairro é um dos maiores e também 
mais pobres da capital gaúcha, com mais de 50 mil moradores. Sua comunidade é conhecida 
pela capacidade de organização coletiva em prol de interesses comuns, como a formação de 
cooperativas, escola de samba e associações da sociedade civil. 
 
O evento é promovido pelo PPDLES em parceria com a ONG Guayí e outras entidades do 
bairro. 
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Biodiesel é tema de seminário em Novo Hamburgo (RS)   
 
Nesta sexta-feira (5), a partir das 8 horas, trabalhadores, estudantes, lideranças comunitárias e 
empresários se reúnem em Novo Hamburgo (RS) para discutir e trocar experiências sobre a 
produção de biocombustível a partir de óleo de cozinha. O seminário "Biodiesel: uma 
alternativa viável, ecológica e geradora de renda" será na Fundação Escola Técnica Liberato 
Salzano Vieira da Cunha, no bairro Primavera. 
 
Às 9 horas, os participantes poderão conhecer a experiência dos trabalhadores que formaram 
uma cooperativa e montaram uma usina de biodiesel em Campinas (RS). Às 11 horas serão 
abordadas iniciativas em Novo Hamburgo nessa área. Em seguida, o diretor de Fomento da 
Secretaria Nacional de Economia Solidária (Senaes/MTE), Dione Manetti, fala sobre as 
políticas públicas do governo federal para estimular a formação de empreendimentos 
autogestionários. 
 
De acordo com Manetti, ainda este ano o MTE vai lançar uma chamada pública de projetos 
voltados para a instalação de unidades de triagem, processamento e reciclagem de resíduos 
sólidos. "Um dos objetivos da minha palestra é orientar sobre a elaboração de propostas para 
participar dessa seleção", destaca. 
 
O coordenador estadual do Projeto de Promoção do Desenvolvimento Local e Economia 
Solidária (PPDLES) no Rio Grande do Sul, Paulo Marques, participa do evento. "Os 
empreendimentos classificados na seleção do MTE serão acompanhados pelos agentes do 
PPDLES", ressalta Marques. Atualmente, a economia solidária no RS conta com o apoio de 52 
agentes do PPDLES. A principal atividade deles é buscar incentivos e parcerias para alavancar 
iniciativas de economia solidária em comunidades de baixa renda. 
 
O seminário é promovido pela Fundação Escola Técnica Liberato Salzano Vieira da Cunha, a 
Cáritas Diocesana de Novo Hamburgo e pelo mandato do deputado federal Tarcísio 
Zimmermann, em conjunto com a Petrobrás. 

 

 
 


